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0 OS CEM mil professores dos 
5º ensinos pré-primário, primá-, 

“rio, aratório e secundário 
“ entrarão em gréve, na pri- 

. meira g;unuude Março, à. 
se; : férias do Carnaval, 

* se o ministro da Educação 
continuar a evitar o diálogo 

j* — revelou ao EXPRESSO 
. o presidente da FENPROF, 
. António Teodoro. Apesar de 
3 nunca ter assumido de viva 
G VOZ & TeCUSA Em se sentar à 
c mesa das à , João - 

1i de Deus m igno-. 
s n ,, deveria ter-se iniciado no 1.º : 
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entrar em grev 
n á 
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rado os pedidas de audiência 
formulados nesse sentido, o 
primeiro dos quais está da- 
tado de Novembro. «Esta- 
mos perante uma situação 
de: impasse, caracterizada 
por um bloqueamento e 
adiamento de sotuções um 
gentes que, a não serem to- 
madas agora, não terão va- 
lídade no próximo ano iec- 
tivo», precisou 6 dirigente 
sindical. - - : o 
O Estatuto da Carreira 

Docente — : euvja : discussão 

período, de acordo com o 
calendário acordado com 
"MEC — é a questão princi- 
al do descontentamento. O 
uturo diploma é importan- 
te, uma vez que especificará 
o modo como se irá proces- 
sar & formação de professo- 

reiras e o estatuto destes, a 
-festabilidade do emprego, 
formas de apoio aos profis- 
siónais do ensino deslocados 
para regiões do interior e a 

Teodoro observa: «Com a 
sáída da Lei da Dedicação 
“Exclusiva, um professor do 
secundário, so fim de uma 
iehtrreira de mais de 30 anos 
de serviço tem o mesmo 
xvencimento que um assis- 
tente, com as mesmissimas 
dabilitações, que começa a 
senrreira universitária. Estará 
“fiso certo?». : 
: O ministro — cuja base de 
“trabalho é a tei adoptada em 
4E985 por José Áugusto 
" Seabra — continua silencio- 
so. A questão é complexa. 
Todavia, João de Deus Pi- 

nem col À Pa g 

Tes, O seu ingrésso nas car- .- 

| grelha de vencimentos: - À. 
éste propósito, António' 

pera de uma resposta do ministro 

documento à discussão hem: 
progõe Qutro, apésar de rê-. . 
conhecer .à importância do 
probiema. V 

A FENPROF pretende 
debater com o múinistro 
outras questões, julgadas 
importantes: a existência de 
"2000 educadores nó desem- 
prego e 10 mil professares.| 
'primários fora dos quadros; . 
a situação dos licenciadós.. 
sem formação. pedagógica, : 
que correm o risco de não' 
ter onde trabalhar, apesar de . 
alguns possuitem vários. 
anos de serviço;:a rédução., 
de 6000 para 4600 dás vagas : 
à concurso para professores - 
efectivos; e, ainda; o polé- : 
mico projectoó de gestão es- — 
colar, que regulamenta as : 
eleições ou nomeações para 
os Conselhos Directivos, 
para cuja consuita o, MEC 
concedeu um prãzo de ape- 
nas cinco dias, considerado 
«inadmissivebs, : 

-- 'As escolas vivem já em 
,%leno períado pré-grevista. 

rofessorés em formação —- 
3000 em todo o país — ma- 
nifestaram-se . ontem frente 
.ao MEC,. Nos diversos es-. 
tabelecimentos de ensino ' 
multiplicam-se reuniões e 
plenários.. O «enssio geraf» 
— na expressão de António: 
Teodoro — verificar-se-á de 
23 a 26 do corrénte, após a 
Conferência Sindical dos: 
preparatório € secundário, * 
agenduda para 19 e 20,-na. 
Póvoa de Varzim, e na qual ' 
deverão participar mil dos. 
profissionais mais activos na' 

. vida sindical, o 
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